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RESUMO

Pela primeira vez são apresentados mapas de distribuição de peixes de água doce e peixes marinhos, 

para toda a Alemanha e Áustria. O projeto “Atlas da Biodiversidade de Peixes da Alemanha e Áustria” 

tem um sistema de informações ictiológico feito com base nos programas BioOffice 2.0© (BIOGIS 

GmbH, Salzburg) e ArcGis 9© (ESRI) (banco de dados e geographical information system). O acesso 

a mapas e informações biológicas está aberto para o público via internet (www.fischartenatlas.de). Os 

mapas se baseiam em grid de sistema de mapas na escala 1:25.000 para Alemanha (sistema de grid

1:50.000 para Áustria e sistema de grid 5x5 milhas marítimas para o Mar do Norte e Mar Báltico 

respectivamente). O layout dos mapas pode ser modificado online, a depender de informações 

escolhidas no background, como topografia, bacias hidrográficas, sistema de grid dentre outras. Além 

disso, os mapas da distribuição oferecem informações ictiológicas, por exemplo, sobre biologia e 

taxonomia das espécies com uma galeria de fotos. Fora essas informações a cerca de espécies, o atlas 

contém informações sobre literatura, lei européia nas áreas de proteção ambiental, projetos de 

recuperação dos rios e chaves de identificação das espécies. O atlas é um projeto independente non 

profit e preenche uma lacuna entre as ofertas de informações globais, como fishbase, e regionais (por 

exemplo, com relação a cada Estado). A redação do projeto encontra-se na Hochschule Bremen 

(Universidade de Ciências Aplicadas Bremen) sob os auspícios de Gesellschaft für Ichthyologie

(Sociedade Ictiologia da Alemanha). O input das informações específicas ou informações sobre as 

bacias hidrográficas é provido por uma equipe de aproximadamente 50 especialistas externos, que vão 

completando e atualizando o banco de dados continuamente. 

PALAVRAS-CHAVES: Sistema de informação ictiológica, Alemanha, Áustria, Mar do Norte, Mar Báltico 
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INTRODUÇÃO

Até hoje não há mapas de distribuição de peixes, nem da Alemanha (incluindo o Mar do Norte e 

o Mar Báltico), nem da Áustria. Uma das causas desta ausência é o fato do órgão responsável pela 

pesca na Alemanha ser estadual, e não federal. Com a introdução da Lei Européia referente às áreas de 

proteção ambiental, onde os peixes servem como bioindicatores para a qualidade das águas (Diretiva 

2000/60/CE), ou seja, estão protegidos pela rede européia das reservas da natureza “NATURA 2000” 

(Diretiva 92/43/CEE).

Apesar de o interesse pelos dados de biologia e distribuição de peixes ter aumentado muito, 

tanto em águas doces, como em águas marinhas, ainda não existem informações adequadas. Os dados 

existentes estão espalhados (por exemplo, nas instituições estaduais de pesca, nas universidades ou 

museus naturais) e o sistema global fishbase (FROESE; PAULY, 2006) não tem uma escala apropriada 

e ainda não foi plenamente aceito por estar em inglês e ter uma estrutura complexa. No entanto, fazer 

uma monografia sobre todas as espécies da Alemanha e Áustria por meio de uma abordagem científica, 

a fim de preencher essa lacuna, parece quase impossível para uma só pessoa, devido à gama de 

informações existentes atualmente. 

Desta necessidade de uma exata catalogação das espécies de peixes resultou a idéia de distribuir 

o trabalho entre diversos colegas. Partindo da idéia de “um peixe (espécie) por pessoa” tentaremos criar 

uma rede de especialistas, para a qual um grande número de “encarregados de espécies” contribuirão, 

cada um em seu lugar de origem, o que resultará em uma plataforma de informações sobre biologia e 

distribuição dos peixes. Essa plataforma, que tem o nome de “Atlas da Biodiversidade de Peixes da 

Alemanha e Áustria”, terá uma redação central na Universidade de Ciências Aplicadas de Bremen, 

onde também será administrada e posta à disposição de um público de cientistas e pessoas interessados.

Uma vez que na realidade não haverá especialistas suficientes para todas as espécies e, por outro 

lado, muitos especialistas trabalham com várias espécies, tentar-se-á construir um grupo de 

especialistas de aproximadamente 50 pessoas para peixes de água doce e, caso se leve em consideração 

os peixes marinhos, o número será bem maior. 

 Objetivo e intenção do projeto são a criação, a longo prazo, de uma plataforma de comunicação 

e informação na área de ictiologia, tendo em vista primordialmente a conservação e a proteção das 

espécies e dos ecossistemas aquáticos. Com este projeto, queremos reunir pessoas e informações para 

apoiar a pesquisa ictiológica. É importante frisar que não temos a intenção de construir um centro de 

dados, paralelo ao das instituições oficiais já existentes. Em várias instituições já existem excelentes 

bancos de dados (por exemplo, nas superintendências de pesca estaduais ou nas instituições ligadas à 
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pesquisa de ictiologia) e possibilidades de análises, mas não há uma plataforma de informação 

nacional. O objetivo do projeto é prioritariamente divulgar informações já existentes e, com isso, 

melhorar o conhecimento destas informações.  

O atlas é um projeto independente non profit sob os auspícios de ONG Gesellschaft für 

Ichthyologie (Sociedade Ictiologia da Alemanha e Áustria). O projeto encontra-se na Hochschule

Bremen (Universidade de Ciências Aplicadas Bremen) e o autor é responsável pela sua concepção e 

redação.

MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO 

O atlas é um sistema de informações ictiológico sobre os peixes da Alemanha e Áustria na área 

de especialização em biodiversidade e proteção do meio ambiente (em parte ainda na fase de 

estruturação; novembro 2006). Pela primeira vez estamos apresentando os mapas de distribuição de 

peixes de água doce e de peixes marinhos para toda a Alemanha (Figuras 1, 2) e Áustria. O acesso a 

mapas e informações biológicos está aberto para o público via internet (www.fischartenatlas.de). 

 Base de dados são os mapas de distribuição dos peixes existentes em cada estado e dados de 

distribuição em parte ainda não publicados por várias instituições e especialistas de ictiologia da 

Alemanha e Áustria; em pormenor: BARLAS et al., 1987; DIERCKING; WEHRMANN, 1991; 

SCHIRMER, 1991; GAUMERT; KÄMMEREIT, 1993; VILCINSKAS; WOLTER, 1993; BOCK et 

al., 1996; FÜLLNER et al., 1996; KAMMERAD et al., 1997; SPRATTE; HARTMANN, 1998; 

BRÄMICK et al., 1999; BOHL et al., 2000; PELZ; BRENNER, 2000; DUßLING; BERG, 2001; 

FISCHEREIVERBAND SAAR, 2001; KLINGER, 2001; SCHAARSCHMIDT; LEMCKE, 2004; 

assim como dados de Centro de Pesquisa Nacional de Pesca de Hamburgo Bundesforschungsanstalt für 

Fischerei Hamburg, a Secretaria de Meio Ambiente do Estado de Mecklenburg-Vorpommern, 

Protecção a Natureza e Geologia do Estado de Mecklenburg-Vorpommern Naturschutz und Geologie 

Mecklenburg-Vorpommern, Instituto Alfred-Wegener para Pesquisa Polar, Instituto de Ecologia das 

Águas Institut für Gewässerökologie Scharfling e mais. 

 As distribuições de peixes são apresentadas numa visão geral nos mapas e apresentados por 

espécies em representações de presença-ausência. Os mapas baseiam-se em grid de sistema de mapas 

na escala 1:25.000 para Alemanha, em grid de sistema de mapas na escala 1:50.000 para Áustria e em 

grid 5x5 milhas marítimas para o Mar do Norte e para Mar Báltico. Atualmente o atlas tem mais ou 

menos 100.000 séries de dados (pontos de distribuição). 
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Figura 1 – Mapa de distribuição exemplar do banco de dados, parte „Peixes de água doce da 

Alemanha”. Nas barras de navegação à direita se pode modificar o layout dos mapas online 

escolhendo-se várias informações no background como, topografia (Topographie), bacias 

hidrográficas (Flussgebiete) ou sistema dos rios (Gewässernetz). Clicando „Artinformationen 

(PDF)“ se pode acessar aos dados biológicos da espécie. O “cartão-de-visita” tem informações 

sobre o especialista da espécie.
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Figura 2 – Mapa exemplar da distribuição do banco de dados, setor de “Peixes de marinhos da 

Alemanha”, referente apenas ao Mar do Norte. AWZ Ausschließliche Wirtschaftszone Zona 

Econômica Exclusiva da Alemanha. Os polígonos verdes mostram áreas protegidas (FFH-Gebiete

preservação dos habitats naturais e da fauna como também da flora selvagem). 

ESTRUTURA DE DADOS 

No centro do sistema das informações há o programa BioOffice 2.0© (de empresa BIOGIS, 

Salzburg, Áustria), feito especialmente para o projeto (BRUNKEN; BRUNSCHÖN, 2006) (Figuras 3 e 

4). Importação e exportação de dados são feitas com um módulo do programa MS-Access© com várias 

funções especiais para filtrar e controlar os dados. Os mapas são configurados com ArcGis© (de 

empresa ESRI), com o programa BioMapper© (de empresa BIOGIS). A exportação de dados para 

internet é feita através de um banco de dados MySQL. 

 Os mapas de distribuição são criados online, quando o usuário acessa o site na internet. Com 

isso, pode ter várias opções de background, como topografia, bacias hidrográficas, sistema dos rios ou 



14

Rev. Bras. Enga. Pesca 2(1), jan. 2007 

áreas protegidas. Os mapas têm informações biológicas, fotografias e vários outros dados sobre cada 

espécie (atualmente ainda em fase de construção). 

Figura 3 – Estrutura do sistema das   Figura 4 – Banco de dados principal 

informações ictiológicas.     (BioOffice 2.0©). 

PLATAFORMA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

A base de projeto é uma rede centralizada de especialistas da área de Ictiologia na Alemanha e 

Áustria (Figuras 5 e 6).

Figura 5 – Colaboradores do projeto e estrutura   Figura 6 – Equipe de redação 

da rede dos especialistas ictiológicos. 

 A estrutura do atlas é aberta para colaboradores. Há várias formas de apoiar o projeto, por 

exemplo, redigindo uma monografia sobre uma espécie, contribuindo com literatura ou colaborando 
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com projetos nas áreas de recuperação dos rios ou proteção das espécies ameaçadas. Os colaboradores 

podem corrigir e completar as informações sobre a distribuição das espécies. O atlas tem muitas 

informações para download sobre normas para publicação, transferência de dados, etc. na página 

“contato e redação” (Kontakt & Redaktion). O input das informações específicas ou informações com 

relação às bacias hidrográficas é provido por um grupo de aproximadamente 50 especialistas externos, 

que vão completando e atualizando o banco de dados continuamente. Os especialistas contribuem com 

monografias e outras colaborações com direitos autorais, havendo regras claras de como se fazer 

citações. A redação do projeto encontra-se na Hochschule Bremen (Universidade de Ciências 

Aplicadas Bremen), no grupo de pesquisa ecologia de peixes.   

 O projeto ainda está na fase da construção. Além de informações específicas, o atlas deve conter 

colaborações sobre temas como: lei européia nas áreas de proteção das águas (quadro de ação 

comunitária no domínio da política da água; Diretiva 2000/60/CE) e da natureza (preservação dos 

habitats naturais e da fauna e da flora selvagens; Diretiva 92/43/CEE), literatura, especialmente artigos 

sobre distribuição de peixes, relatórios, monografias e várias dissertações, chaves de identificação com 

fotografias, gráficos, tabelas, informações sobre espécies ameaçadas e possibilidades para a sua 

proteção, informações sobre projetos de recuperação dos habitats aquáticos e informações sobre 

coleções ictiológicas (museus, universidades), 

CONCLUSÕES

Com o projeto “Atlas de biodiversidade de Peixes da Alemanha e Áustria” podemos preencher 

uma lacuna no conhecimento ictiológico. As primeiras reações mostram que existe uma grande 

necessidade de informações sobre a biologia e a distribuição de peixes. O atlas, mesmo se tratando de 

um trabalho científico, tem uma linguagem simples. Além disso, alguns aspectos são muito importantes 

para o projeto ser aceito pelo grande público de interessados. A viabilidade científica dos dados e 

informações é essencial e pode ser garantido, não só devido à participação de muitos especialistas, 

como pelo fato de a redação ser efetuada de forma centralizada. A variedade de opiniões entre os 

pesquisadores é normal como, por exemplo, sobre a taxonomia das espécies, e por isso o atlas deve ser 

uma plataforma apropriada para apresentar e discutir esses casos. Um outro aspecto é a garantia de os 

colaboradores terem todos os direitos autorais preservados, seja nas monografias, fotografias etc. O 

atlas tem citações de diversas instituições utilizadas de formas distintas e só apresenta informações 

sobre presença/ausência, espécie, ano e origem de dados. Os dados completos, com mais informações, 

como por exemplo sobre parâmetros dos habitats, permanecem nas instituições originais. O atlas não 
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deve se utilizado para um projeto paralelo de museus ou universidades, muito pelo contrário, ele deve 

ser uma plataforma de comunicação e ajuda para todos os colaboradores. 

 Em princípio, as idéias apresentadas nesse artigo – tanto o banco de dados como a estrutura de 

uma rede de ictiologistas – podem ser empregadas a outras áreas e outros grupos de animais e plantas. 

Sua estrutura permite, com seu sistema facilmente inteligível, que essas idéias possam ser empregadas 

aplicando uma mistura de programas universais e específicos (BioOffice©) sem grande esforço. 
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